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RESUMO

Como ferramenta pedagógica, a monitoria transmite o saber de aluno para aluno com mesma linguagem, ampliando conhecimentos, trazendo uma didática simples e fácil, contribuindo para a formação dos discentes. Para o aluno monitor é fundamental, pois além de possibilitar a ampliação e aplicação dos conhecimentos adquiridos anteriormente, desenvolve habilidades para a docência. A bioquímica é a ciência que estuda as reações bioquímicas e metabólicas que acontecem nos organismos vivos, sendo importante para os cursos da área da saúde.  Muitas vezes pela extensão de conteúdo e complexidade, acaba afetando o interesse dos discentes, assim, o monitor tem como função auxiliar na troca de conhecimentos e experiências. Este relato de experiência, traz uma comparação sobre a atuação da monitoria após avaliações parciais da instituição, bem como uso de métodos como resumos e aplicação de casos clínicos, com intuito de desenvolver os futuros profissionais da área da saúde, a terem uma visão ampla sobre o assunto a ser tratado e suas interpretações e interligações a fatos rotineiros da profissão. A metodologia aplicada a casos clínicos possibilita trazer para dentro da sala de aula situações reais, onde os discentes possam amadurecer, ter visão crítica acadêmica e profissional sobre determinada situação, onde futuramente possam se encontrar. As metodologias ativas são uma condução a experiências do campo profissional. Dentre as turmas observa-se um rendimento positivo após o acompanhamento da monitora no primeiro semestre. E relacionado ao segundo, trata-se de análise qualitativa da própria monitora nos encontros monitorados e de um teste aplicado sobre os conhecimentos.
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INTRODUÇÃO
A Bioquímica é uma subárea da química onde também traz consigo bases das ciências biológicas e por isso sempre foi considerada uma disciplina difícil de ser ministrada pela complexidade de seus conteúdos, visto que trata de fenômenos micro e macromoleculares, difíceis de serem abstraídos e compreendidos. Mediante tal fato, constata-se a utilização de ferramentas e auxílio pedagógico para uma melhor absorção do conteúdo (YOKAICHIYA et al., 2004).
É uma disciplina que serve como base para outras, incluindo a Farmacologia e a Fisiologia, que favorece os estudantes da área da saúde, de compreenderem de forma estrutural e funcional os organismos vivos, possibilitando a aplicação dos conhecimentos de forma correta, se fazendo um bom profissional. Na graduação é um tanto difícil associar casos da rotina de suas futuras profissões com o conteúdo abordado em sala de aula, mas é a ferramenta importante para essa correlação, onde amadurecem o olhar crítico do estudante, despertando seu interesse pela bioquímica.
A monitoria é um serviço de apoio pedagógico oferecido aos alunos interessados em aprofundar conteúdos, bem como solucionar dificuldades em relação à matéria trabalhada em aula (HAAG, 2008). 
De acordo com Matoso (2013), o exercício da monitoria é uma oportunidade para o monitor discente aprofundar conhecimentos na disciplina específica e contribuir com o processo de ensino a aprendizagem dos discentes-monitorados. O monitor, ao unir teoria e prática, pode tornar-se autocrítico, um investigador da própria prática docente e responsável pelas demandas que possam surgir em sua área de atuação, observando suas limitações e habilidades, podendo assim aprimorá-las. Com isso, o exercício da monitoria contribui não somente para uma boa formação acadêmica, mais para formar futuramente profissionais preparados e qualificados para atuar em situações sociais mais complexas.
Atualmente, as atividades de monitoria, assim como as aulas ministradas por docentes, estão muito voltadas ao uso de metodologias ativas (MAs). As MAs baseiam-se em formas de desenvolver o processo de aprender, utilizando experiências reais ou simuladas, visando às condições de solucionar, com sucesso, desafios advindos das atividades essenciais da prática social, em diferentes contextos (BERBEL, 2011). 

As metodologias ativas têm o potencial de despertar a curiosidade, à medida que os alunos se inserem na teorização e trazem elementos novos, ainda não considerados nas aulas ou na própria perspectiva do professor (BERBEL 2011). Ainda segundo o autor, a implementação dessas metodologias pode vir a favorecer uma motivação autônoma quando inclui o fortalecimento da percepção do aluno de ser origem da própria ação. 
Diante disso, a utilização de metodologia ativa usando casos clínicos, é uma forma de aprimorar os conhecimentos do discente enquanto sala de aula, integração de teoria e prática, assim propiciando o envolvimento das disciplinas básicas, fazendo com que o mesmo crie habilidades, poder crítico e de análise na tomada de decisões. É importante essa “simulação” dos casos, para que os discentes se preparem para as situações da vida real, amadurecendo o perfil clínico do futuro profissional.
Como uma ferramenta pedagógica de suma importância, a monitoria merece destaque pelo auxílio aos discentes no processo de formação acadêmica. Este estudo objetiva relatar as experiências da monitoria da disciplina de Bioquímica Básica do curso de Farmácia de uma Faculdade privada no município de Fortaleza, bem como mostrar que a aplicação de casos clínicos, uma ótima ferramenta de metodologia ativa, associados a conteúdos abordados na disciplina, impulsiona o discente e direciona a visão crítica, ao poder de raciocínio rápido e lógico sobre situações vivenciadas no dia a dia que envolvam a bioquímica em sua área de atuação profissional.
METODOLOGIA
O presente estudo refere-se a um relato de experiência vivenciado pela aluna monitora vinculada ao Programa de Monitoria e Iniciação Científica (Promic) de uma faculdade privada na cidade de Fortaleza, baseada na produção de materiais de ensino-aprendizagem para os discentes da disciplina de Bioquímica Básica.

Um relato de experiência trata-se de uma produção textual fundamentada em uma dada vivência que, em algum momento, possa contribuir para a sua área de atuação. Com base na metodologia de escrita cientifica, com fundamentação teórica, ele traz impressões acerca da experiência (ESCRITA ACADÊMICA, 2018).
Quanto aos aspectos metodológicos o estudo é classificado como descritivo iniciado no mês de Abril de 2018 e em desenvolvimento até a presente data. Para os encontros de monitoria foram produzidos e utilizados resumos detalhados com base no cronograma da disciplina, formulação e resolução de casos clínicos, bem como a criação de um grupo virtual utilizando o aplicativo WhatsApp. Todo o processo de confecção e aplicação do material foram acompanhados e avaliados pela professora docente responsável pela disciplina de Bioquímica Básica. 

Para a narração do relato de experiência, foram abordados casos clínicos embasados no cronograma inicial da disciplina. A sequência metodológica do relato de experiência compreende as seguintes etapas:

1. Definição do tema semanal: 

· Bioquímica da água, pH (potencial hidrogeniônico) e tipos de células e seus constituintes. 
· Aminoácidos

· Proteínas

2. Levantamento bibliográfico sobre o tema.
3.  Elaboração do resumo.
4. Elaboração dos casos clínicos.
5. Criação do grupo virtual.
6. Aplicação do material nos encontros de monitoria.
7. Avaliação qualitativa da monitora.
Durante os encontros de monitoria os acadêmicos eram orientados quanto à dinâmica da metodologia ativa, a fim de garantir melhor compreensão e facilitar o alcance dos objetivos de aprendizagem. Os alunos ficavam responsáveis em analisar e resolver cada caso clínico baseado na teórica do cronograma da semana e, em seguida, eram discutidas as respostas dos monitorados, acompanhado pela monitora, que ainda em sala fazia suas considerações sobre o caso, onde havendo dúvidas sobre o exposto, explicava e orientava-os para uma melhor resposta, fazendo sempre um link com a teoria ministrada em sala de aula e a prática profissional. Além disso, no grupo virtual, era enviado materiais de relevância sobre os assuntos abordados, como vídeos explicativos, livros digitais, resumos, como também esclarecimentos de dúvidas de algum discente e questões propostas como casos clínicos. 
A experiência da monitora foi obtida pelas turmas do primeiro semestre de Farmácia, iniciadas em 2018.1 e a outra em 2018.2, onde teve como fundamento geral, comparações de nível de desempenho entre as turmas, ressaltando a priori o período inicial de Fevereiro 2018.1, onde não teve esse acompanhamento para a Primeira Avaliação Parcial. E a nível qualitativo da segunda turma, pelo poder de compreensão e assimilação diante da situação envolvida dos casos que foram propostos no ato da monitoria, visto que não poderia ser feito uma comparação expressa em números e resultados em percentuais, pois a Primeira Avaliação Parcial do segundo semestre do ano iniciaria bem após a submissão do presente artigo.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As turmas de Bioquímica geralmente são bem extensas, no que abrange alunos de vários cursos da área da saúde (por exemplo, educação física, nutrição, enfermagem, odontologia e medicina veterinária), por ser uma disciplina básica presente na grade curricular dos mesmos. O acompanhamento da monitora no primeiro semestre, 2018.1, iniciou após a aplicação da primeira Avaliação Parcial (AP1), uma vez que o vínculo ao Promic, só aconteceu no após a AP1. 

Dessa forma, o rendimento dos alunos na AP1 aplicada no primeiro semestre de 2018 foi de apenas 10 alunos acima da média. Já na segunda avaliação parcial (AP2), houve uma melhora nos resultados, onde 34 alunos ficaram acima da média (Gráfico 1), ressaltando que dos 75 alunos, aproximadamente 10 a 15 frequentavam as monitorias presenciais e participavam das virtuais, onde questionavam, tiravam dúvidas, ou seja, eram bem participativos.
Gráfico 1 – Percentual de alunos com notas acima da média nas avaliações parciais 1 e 2 da disciplina de Bioquímica Básica em uma faculdade privada no município de Fortaleza. 
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Fonte: dados da pesquisa, 2018.
É visível o rendimento positivo dos discentes na AP2 comparando-se as duas avaliações, o que reforça e comprova ainda mais a ideia de que a monitoria é fundamental nas disciplinas básicas no início da graduação, e que a participação efetiva do discente também é um fator indispensável para o desenvolvimento e aproveitamento da disciplina ao longo do semestre, bem como o compromisso da monitora em realizar suas atividades, acessível e efetiva, sempre disposta a estudar os assuntos propostos, e assim desenvolver mecanismos didáticos que facilitem o aprendizado.
Segundo Lins et al. (2009) o exercício de monitoria objetiva resgatar as dificuldades ocorridas em sala de aula e propor atividades que sejam capazes de reduzi-las, sendo, portanto, um espaço de relação aluno com aluno funcionando como um momento de discussões e reflexões sobre os assuntos de modo a melhorar o processo de ensino e aprendizagem.
Com uma análise geral e qualitativa da segunda turma, com um total de 72 alunos, onde aproximadamente 15 a 20 desses frequentam as monitorias, embasa-se os resultados intermediários da metodologia ativa escolhida para o relato de experiência, casos clínicos. Percebe-se que falta atenção dos discentes nos conteúdos trabalhados, bem como estudar o conteúdo da semana em casa, e não somente participar das aulas e da monitoria, tendo em vista que a monitoria é um apoio por meio de uma didática mais simples e fácil de entender e aplicação desses conteúdos numa situação clínica, onde os discentes devem ter uma sedimentação do conteúdo ao qual se trata determinados casos e ter o poder de interpretação e análise crítica. Ressaltando ainda que o acesso à monitora para esclarecimentos dos assuntos extra sala de aula, é fácil, e isso quase nunca acontece, o que deixa a entender que tudo que está sendo repassado está sendo absorvido.
Num dado teste de conhecimento aplicado no ato da monitoria com 12 discentes presentes, apenas 8 responderam o teste. Feito análise das respostas, percebe-se que falta uma atenção maior por parte dos alunos, a ler e interpretar as questões envolvidas, no que acaba constatando a falta de estudo em casa por algum motivo, ou dificuldade em aprender a quantidade de conteúdo trabalhado. O teste também foi enviado ao grupo de estudo no Whatsapp para quem não estava em sala fazer e enviar pelo grupo, mas ninguém respondeu. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dada à importância do assunto, torna-se necessário o maior desenvolvimento na aplicação metodológica de casos clínicos em sala de aula. Associar a teoria e prática, como base para que os discentes amadureçam os conhecimentos e facilite a empregá-los nas situações clínicas reais. É uma boa forma de aprimorar o senso crítico, pensamento rápido e efetivo na análise dos casos e soluções dos mesmos. A competência e o interesse da monitora também são fatores relevantes para a obtenção de resultados satisfatórios dos alunos na disciplina em questão, bem como a facilidade no acesso as informações e diálogo da monitora com os discentes monitorados.
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